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Requisitada pelo 

deral a Brigada Gaúcha 
o r\ ta o r» Hr*,. •)- R/vnnK 
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Kl O, 16 (D.) — 0 gul. 
Ualtro Filho, executor do 
1'Alado de Guerra no Rio 
Grande do Sul, atlendendo 
instrucções que recebera do 
governo federal, requisitou 
do governo do Rio Grande 
do Sul a Brigada Gaúcha. 

CAIXA POSTAL, 147 

afim de que esta milioia co- 
opere com o Exercito no 
combele sem tréguas que os 
poderes constituídos da Nu 
ção iniciaram contra o com 
munismo. Nesse sentido foi 
entregue um officio do com 
mandante da 3'. R. M. ao 

gal. Flores da Cunha. O go 
vernador gaúcho reuniu, lo- 
go em seguida, o Secretariado 
do Estado, tendo, após, res 

les de tomar qualquer deci- 
são, submetter o caso á a- 
preciação dos poderOs judi- 
ciários do Estado, tendo, pa 

pondido ao gal. Daltro Fi- I ra esse fim, encaminhado u- 
Iho que o governo do Rio j ma consulta a quem de dí 
Grande do Sul resolveu, an | reito. 

D1RJC.CTU R-PR0PRIETAR10 JOSE' HOFEMAiNiN 

Acorescentai essa respos- 
ta qUe até amanhã, domin- 
go, ás 10 horas, o governo 
do Rio Grande do Sul daru' 
uma resposta definitiva a res 
peito. Em vista disso, o gul- 
Daltro Filho divulgou uma 
proclamação ao povo guu- 

RUA DR. COLLARES, 

cho, pondo-o ao par dos a 
contecimenlos e appellamlo 
to gal. Flores da Cunha, 
em quem reconhece um gran 
de patriota, no sentido de 

"que não negue- a cooperação | 
da gloriosa Brigada Gaúcha. | dará. amanhã, a' requisir 
solicitada pelo governo da ) que lhe foi feita. 

Republica. 
Ksfá sendo anciosamcnle 

esperado o desfecho do caso, 
cem a resposta definitir i 
que o governo dos pampas 

A prisão 

t 
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send 
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tem 
0 
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Remos á publicidade, ein- 
outro local, as deliberações 
íue a Junta que Superinten 
de o Estado de Guerra hou- 
V0 •POr ',em fumar, em sua rec» odima reunião, e que obje- 

Víarf* c'ivan> a defesa do regime 
iftgre contrg 0 nefasto credo ver- 
pohmelho.   

sr' ,®ão medidas severas, ma» 
u a í são salutares. Elias estavam 
> ais sendo reclamada pelo paiz, 
ar que deseja sahir de vez do! 
Io Pesadelo em que se tem vis 
5'. to, diante da grave ameaça 

e o- ! dos communistus. 
a s: 

iffici' A reclusão daquelles que 
5a, 1 l^opagam as deletérias iocas 

cdací marxistas; a creação de eo- 
hã" lonias agrícolas, onde a moci 
ijrccií 

dade que começou a ser im- 
nuida das íaitazes doutrinas 
vermelhas ainda se pode -al- 
var, mercê de uma nova e 

jfficiente educação civica; a 
obrigatoriedade de parte de 
odos os jornaes, que tantos 
iavores têm merecido dos go 
vernos, com-o insenção de im 
postos, taxas officiaes para 
importação de papel, etc., 
de inserirem matéria de Pr0 

paganda contra o communis 
mo; a creação de leis espe- 
ciaes que, em todo e qual- 
quer tempo, tnesmo fora dos 
regimens de excepção, per- 
mitiam debellar a propaga- 
ção dos princípios bolshevls- 
tas, com a. detenção de seus 
autores, etc ; a creação he 

um presidio, em uma de nos 
sas ilhas, para reclusão do-; 
chefes e mentores dos movi 
mentos inspirados pelo bo- 
muuern, tudo isso rêpresen 
ta, sem duvida alguma, um 
grande, um extraordinário 
beneficio ao paiz Não era 

possível que continuássemos 
assistindo, inertes, ao perigo 
vermelho que pairava sobre 
as nossas cabeças, ameaçan 
do derniir as nossas mais 
sagradas instituições e trans 
formar o Brasil numa segun 
da Espanha, sem que puzes- 
semos em pratica as etlica- 
zes medidas repressivas que 
agora apparecem. Si as lels 

vigentes favorcce-m' aff «eti- 
vidades communistas, nada 

mais natural que se criem 
leis especiaes para dar c0m 
bate a esses inimigos do regi 
me e da Patria. E, com essas 
leis especiaes, sejam parie 
integrante ou não da E^i 116 

rsegurança, cuja retorma K0 

r-nnuncia, os poderes consu- 
midos da maçao ter-se-ao ar 
mado etteentemente para, 
como lhes cabe, detender as 

instituições, sem que sef', 

necessário recorrer a outros 
inimigos do regime democi-a 
tico, os extremistas da direi 

"o DIÁRIO DOS UAMPOS, 
que se bateu contra o tenen 
tismo vermelho de R'-'- • 
desvendou as manobras 1 

munístas, aqui P0r «stas P» 

ragens, an|es da yieíiagra 
çao da mashorca de 
que vém movendo guerra 
quer ao extremismo da es- 
queraa, como ao da direita; 
o DIÁRIO DOS CAMPOS ap 
piaude as oeneiicas resolu- 
ções da Junta supenntenden 
te do Estado tie Cuerra e, 
expontãneamente, abre as 
suas columnas para dar aga 
salho aos escnptos doutrina 
rios dos orgáos íncumoidos 
de esmagar* o communismo 

no Brasil. Com isso, esta 
tolha nada mais taz do que 
ampliar o programma que ac 
traçou e que vem seguindo 
ha muitos annos. 

Segundo soube a nop-isa re 
porlagem, as auloridades os 
ladoaes, atlendendo inslni- 
cçõcs euiainadas da .lunla Fe 
deral do Esliado de Guerra, 
fará deter totlos os- implica 

aos dcueseis dias do mez 
de Outubro de mil novecen 
tos e trinta e sefie. Eu, An 
gelicai Procfano Gaio, Escre 
vente Juramentada, que o 
subscrevi, (a). O Juiz de Oi 
reito, dn 2a. Xura — Joa- 
quim Meneleu de Almeida 
Torres (Joaquim Meneleu de 
Almeida Torres). (Legal- 
menite sellado). Está confor 
me_ ao original, de que 
bem e fielmente fiz exfrahir 
a pre ente copia, e a qual 
nie reporto c dou fé- Ponta 
Grossa 16 de Outubro de 
1937. Eu, Angélica Prochno 
Gaio, Escrevente Juramenta, 
da, o subscrevi. 

dos no movimenlo'communis. 
Ia de 1935. 

Ao que ainda soubemos, 
já foram presos, cm Curily 
ha, o deputado Augusíinho 
Pereira e o Dr. César 
Schluíz. Outras informações 
dizem que o sr. Ribeiro Nct 
lo lambem já esta' delido. 

F ER R O V1A lí A GE'-AR A H A 
i, QUARA 

P. ALEGRE, Ifi (D.) — O 
sr. Flores da Cunha reçebeii 
comnuinicaçôo de que foi in 
cluida na verba, orçamenta 

ria federal á ,importância 
de 1.59b contos deslinaita á 
conslrueção da estrada de 
ferro de Bagé a Ararqquar t 

ioje, 
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Com respeito á local por 
nós publicada, em uma de 
nossas ullmtas ediçãep>i, e com 
a qual chamamos a attenção 
6® quem de direito para o 
facto de estar exercendo o 
cargo de zeladora da Esco 
la Normal uma senhora cujo 
marido está, segundo é pu- 
blico e notorio, soffrendo do 
mal de Hansen, recebemos, 
hontem, a visita de provecta 
educadora, pertenceijifc ao 
corpo director daquellc es- 
tabelecimento de ensino. 

Veio a professora á nossa 
redacção afim de nos exhi 
bir attestados dos laborató- 
rios locaes, assim como nm 
nutro, firmado pelo Dr. i'1 

tonío Penteado de Almei- 
da, que faliam em favor da 
sanidade da zeladora. 

Esses attestados eximem, 
é certo, a responeabilidade 
dos directores da Escola 
Normal. Não são dc molde, 
porém, a impedir que as pro 

videncias que pedimos 
jam tomadas por quem de 
direito. E isso porque é sab' 
do que os examps delabora 
torios, sobre os quaes se ba- 
seou aquelle illustre facyl • 
livo para, por sua vez, ir- 
mar o seu allestado, suo mu 
tas vezes falhos, inconsistcn 
10 Louvamo-nos na opinião 
de médicos para ennlRr 

" 0Câ0duasaSou mais ve- 
mes^quê, resultando negati- 
zes, passam, depois, a 
resultado contrario, no 
mo ou em outros 

"ligo, a solução para aquel 
caso é fazer com que 

los médicos do Leprosa 
de São Roque. 

Do resultado que tiverem 
esses exames, então, 

^ ^ ficar dependendo a sua per 

ter 
mcs 

laborato- 

manencia ou não no cargo. 
E isso mesmo si essa senhora 
não conviver com o marido, 
pois o contagio pode advir 
poiteriormente. 

Segundo nos declarou a 
professora que nos visitou, 
o prof. . Carlos Raymundo, 
director da Escola Normal, 
tomou a louvável medida, de 
isolar a zeladora, dando-lhe 
trabalho que a põe fora do 
contacto dos alumnos. 

Hoje, o prof. Raymundo 
irá a' capital do Estado e, 
alli, exporá o caso ao dire 
pior Geral do Ensino, que, 

de se esperar, tomará as 
devidas providencias, de vez 

que a saúde de centenas de 
crianças não pode ficar ex 
posta dessa forma. 

Não queremos dizer com 
isso que se deva demittir a 
zeladora de suas funeçoes. 
Pensamos, entretanto, que dc 

ella ser licenciada, ate 
que se apure com segurança 

o lerrivel mal da lepra 
inda não a attingiu. ma 

vez que ha fundadas suspi 
ias de que o marido e le- 
proso, o mais acertado, t 
mo, seria proporw011^ 3 

vy senhora outra occupaça), 
outro emprego Publl.c 

não obrigue a estare m 
contacto com tanta gc 

deve 

Clinica da Criança 

«lia- 

Avenida Dr. flaente Machado n0. 72 
Serviço de polyçlinica ia fantil. 

tribpição mensal. 
Matricula de creaoças até 16 annos de idade. 
S$000. 

GRÁTIS PARA AS CRIANÇAS POBRES 
DR. HAROLDO BELTilA 9 — das 13 ás 

e meia. 
DR. FELIX VIANNA — d «s 14,30 ás 10.39. 
DR. EMÍLIO SOUNlS — u »» IBJO. ás 18 horas. 

h i n 1111111111 u i m 1111 n n i u i n n t 
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Mensalidade 

14 horas 

si 
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» 

RIO, 16 (D.) - Ancora- 
ram hoje na Guanahaia os 
dois submarinos francezes 
que fazem uma visita aos 
portog sul-americapos. 

A CCl DEN TES 

Sr. 
bre 

empregador:— .V. S, está a par da nova ei so 
accidentes do trabalh . 

Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr, 
de Agosto, etc.? 

Mi nislro do Trabalho de Pu 

» 

Consulte a 

«BRASIL 
Sr. leitor V. S. é previdente? '7'a' 
Se-lo,ha ainda mais, oon fiando os seus seguros 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— ER NANI LEITE MENDES 

Augusto Ribas, 87 — iCaixa Postal, 146 — Pho- 
1W. 

Av 
ne, 
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FALLENCIA DE 
DE CASTRO 

O "Dr. Joaquim Meneku 
de Almeida Torresi. Ju- 
iz de Direito da Segim 
da Vara da Comarca de 
Pon(ta| Grossa, Esiacto 
do Paraná. 

FAZ saber aos credores e 
demais interessados que p<" 
este Juízo e Cartório do 
Efcrivão do Io. Officio, foi 
processada e decretada a 
Fallencia de Augusto de Cas 
tro, csiíahlclecido em Entrs 
Rios, desta Comarca, com '> 
commercio da industria dc 
madeira, a requerimento de 
Frederico Lange & F d tios. 
  dia 16 do corrente mez 
tendo sido nomeado syndi- 
cos a mesma firma Frcdei i 
co Lange & Filhos, represem 
tados por seu socio Affonsa 
Frederico Lange eslabeUn- 
dos á rua 15 dc Novembro 

35 nesta cidade, marea- 
do o prazo de vinte dias 
para as declarações e exhihi 

çôes de títulos çmlitonos, cou 
vocada a primeira assemldi-a 
de credores para o dia .10 iu 
Novembro proximo, as 
horas, na sala das audiên- 
cias do mesmo Juízo, mv E I 
ficio do Fórum, e f'^10 " 
termo legal da fallencia! de" 
tro de quarenta dias, conta- 
dos do em que foi inlerp" 
lo o primeiro protesto, 
para constar mandou o 
M Dr. Juiz que se afixasse 
este no logar do costume 
e publicasse Pelai 

local e no Diano OfRcml l 
Estado. Dado e passado nes 
ta cidade de Ponta 

aamdm ■ 

ATTENDERA' 

HOJE 
j } 

E 

i Durante a Semana 

* 

O Verão 
PRODUZ ESPINHAS E ERU PÇOES 0 SANGUE T A VI, 
DA. PURGUE O SANGUE D E PREFERENCIA AO ESTO 
MAGO — INOFFENS1VO A' S CRIANÇAS. AGRADAVEU 
  - COMO LI COR 

ra | 

e 

E 
M. 

Grossa, 

Foi cuuBUgraao Com 
Shyphilis c Rbeumatismo 

cuja fornuda damos a 

imaa cUiiizarau uu 
no Ex-eícito e na Marinha e 

conne cer pura usarem com. coufiau 
ça. O i:LiX:P. OU 'A uma 
das grandes descoor.tus 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição; Salsaparc»- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Garqhu, Nogueira, Sani- 
manibáia. Pé do Perdiz e 
plantas de alio poder depu 
ralivo e tonico. As d-uás uV 
limas curam ide feridas de 
caracter canceroso e feridas 

em geral. (Tratado de Jolanica Dr. M. Penou) -- E' pais 
0 ELIXIR 914 o único depuralivo que se deve vi- 
sar para doenças do sangue,para combater a Shyphilis e 
pura o Rbeumatismo. O SANGUE é a vida. lormi-se, n 
s necessário purgar o sangue que o «tomago. Nao 
erupções, não ataca os dentes nem o estomago porque n- ' 
contem iodureto. 
VIDROS DUPLOS;— Já se encontra a' 
o dobro do liquido o custun do menos 

dros pequenos. 

ISSO'. [MAC 

venda, contendo 
2U'/c que dois vi 

M 4 I H I ♦Hh 

 Andreatta 

A TESOURA—«primus inte* pares» d0 E S T A 

Terno Hgorosmente «ontettwnado a 1555000 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Qíov a 
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DTARID DOS CA 

As 

inflamações 

internas ! 

O que Toda Mulher deve saber 
Mí 

mm 

M 

i 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saúde: certas 
tosses-, dor; ■ no peito, certas roceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e còlicás no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, cai, abras e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, pahdez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
iriHamaçõt; de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos, 

A prov; de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom trata mento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a moléstia um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Regulador Gesteira c o melhor remedio para tratar os perigosos' 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos. 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira 

i! píio É ill é:il 

i 

P. Af.HGHE, 1.') (D.) 
A Prefeitura aóaba de ind ■ 
ferir o pedido dc autoriza 

uo i m a auynu ii ■ i 
N ") conrarni-a; 1 

com essa decisão os panifi^a 
ti-res resolvcrain appellar 
delia para o governador do 
Estado. __ 

A Prefeitura, cntreumlo, 

los ] anüicadorcs, es á tone > 
!o providencias para inten 
ificar a producção de > 

na Ge.sa dc Detenção, . .> 
inqjmo tempo tiue enti-oa 
em entendimento» com es 

'darias das localidades d-, 
•'i:;;'! fci-necinuM'-! 
de pão ã cidade, no as i 
cm que os padeiros resolvam 

ire previsão de rtpre aties ; subir os. preços á revelia ■ a 
ser tomadas pe rmintcipalidade', ou fechar que possam 

I 

Lm íEhi 

Qualauer PartaS 

a 

d 

m1 

& 

ê 
ÍU 

M s n f zfcTiia, ni 

$1 10, r-ll 

jiiir viliren ouca- 

Í nf^piiierá V. S. 

isw íía Iw - 

tlrlca ouvir o 

suuiuio com um ím- 

Oiilica 

ard ' de 8 vali^ 
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í*: 
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iií: 

Cansaüg-nos sobre os carresaiorés 

a vente da atarei "Wíncltarpr Be la- 

xe" ou peca-.tos telalfies dos conjun- 

tas de mstor-áynaini "fire-fly", d; 

coubiisião a gazsliua. 

Com a reato, sem neubum disoendio 

de custeia, uj cim um insignificante 

gasto de ga/olim, poderá V. S. ale- 

grar a sua residência cm este adí- 

mlravel conforto; 

Luz e Üádio 

Importa fores 

WAGNER & CIA. 
Rua Balduino laques n.g 1® — Phonc 2-2-9 P. GROSSA 

|,|Notas 

Aatinaes 

J 'J 
ASPIHACAO 

'Diário" de um gcepi i 
cm : 

Um rnjvímento 

extremista 
ESTAVA SENDO PfiEFAISA 
DA NO NORTE 

1!!(), 15 (D.) ~ Noticm 
de Relem annuncíam qnt •' 
ram detidos alli vários imb 
viduos, accusados de estarem 
arliculando um novo niovi- 
•■vmVo bolshevis a, com"faim 
ficaçãí) em outros Estados. 

"Tenho um filho, crime do 
qual me penitencio. E qii 
farei, agora, que elle atti). 
ge á idade em que é .cnsl 
me estragar irremediavel- 
mente a vida das creanear; 
rnandando-ãs ã escola? Segui 
rei a maioria, enchendo-ll 
0 pequenino cerebro de n 
talhos dp cuflnra, dc egois 
mo, de aspirações impossí- 
veis, de descrença ou de 
cr, nça absurda em qualquer 
coisa? Que farei? 

A felicidade das pessoas 
mede- e pelo que aspiram, e 
nyo pelo que possuem. O 
labrego analphabeto e bron- 
co, que nada deseja, tem tu- 
rlo q'ue pode aspirar, ao pas 
so que o piillionario insatis 
feito deseja sempre mais do 
que o seu dinheiro pode com 
prãr. O namorado que on- 
eonfra a sua eleita também 
não /■ feliz. O poeta, o artis 
Ia. o eseriptor, todos são in 
felizes porque- desçam rte- 
mais. e todos desejam demais 
por que tem cul ura, estuda 
iam, «oqhceem o que- é bom. 

Darci a meu fjjho peque- 
nino a cuftura suüTidente 
para que' elle deseje iu i'1 

que pode alcançar? Ou dei- 
xal-o-bci crescer como uni 
animal feliz, bem dispôs1;; 
tfue encontra ao alcance tm 
m.iiM 1wd« que pode d se 
jar?" 

XXX 
DENTRO DA VIDA 

Vicste trazer teu icortio 
"ineo para o fe«lini da vida. 
r mio tan as outras, sen1 
1 r\ ,1,^1 dia o enfado da vi1.- 
tilde, o CfHlsaert do pudor, o 
-vô" da eastidrdr'. E en- 

tão, pelo braço de uni qm'1 

■ dacmclle que appare- 
- n no momento psycbol-; 
«teo. deste o passo p-ri<<- 
e. rf onlia o triumphantc. • - 
ravessnste para o outra '' 

cem da vida. para aquello 
i-do que ic pnree.ia tão 'ir - 
Ibanlc. tão cheio de sede 
c.èes. de brilho o de m"' 
i-e-, D ixaste a bumitde 1 • 

' ■ leu lar e com ella o c in- 
nho puro dos teus. Em iro- 
ea tens boje o afipnrtamc.'111) 

.luxuoso o- pyiamas de sede 
e limousinc ultimo lypo, to- 
das as prendas que W ónrq 
proporciona. E com que n 

gas isso? Apenas com-a ca- 
riei# <le teu corpo jovem, 
que lambem já pedia amor. 
E tu sabes que pagap bmi' 
Por acaso estarás arrependi 
da? Não! Ainda brilham os 
ouropeis ainda teus olhos 
não acabaram de se deslum- 
brar com Indo que não co- 
nhecias, ainda teu corpo não 
se cnncrvou na ociosidadn do 
luxo nem se cansou no vasio 
dos prazeres de todos os 
lias. Eist jovem, és linda. 
Porque o és foram te buscar 
na lua humildade para t,e ot 
Virecçr o fausto. A virtnd 
'■ uma linda coisa, mas u 
achavas mais lindos os vesti 
los finos que não podia; 
comprar. Porque não troca- 
los pela virtude, essa cob; 
inconimoda que nos fecha a 
porta a tantos prazeres e a 
tantas venturas? Seguistc um 
xcmplo que- se repete 'odo 

os dias. Terás que e arre- 
pender algum dia? Faço vo 
tos para que isso não 
"ça. Tu vi este, com a tua 

juventude, com a iua for- 
mosura, com a alacridade d' 
lua alma moça, trazer um 
pouco mais de alegria a es- 
te mundo tão falto delia e 
nu pouco mais de prazer 
pobres homens que lucfam 
-om a persistenciai de sua 
lesventura. Por isso, tu se- 
rás afiençoada entre aqpel- 
les que rltnn e que pro- 
-iiram esquecer as fealdaiies 
to mundo. Masi, la na humi! 
lade de onde vlesoe. lá no 
antinho distante- onde esta' 

o lar que deixaste, alguém 
ba-de estar chorando. B ei 
emo que essas lainsimas fe 
hm postas um dh) ã con*.'i 
•le tua louca alegria. 

Cuidado, menina linda que 
e cansaslc da virtude!.., 

II. L. 

Natalícíos 
Fazem annos hoje: 
— O sr. Cândido de Mel- 

lo, gramUmenf ■ c'.limado 
nesta ciitade, e funccionoi ''; 
aposentado da Prefei ura Mu 
nieip.il. 

— A intclligcnle e gracil 
menina .Tovita, dilect.i/ filha 
do sr. Jorge Meyer (iotiri- 
ilm dilicente Offieial do He 
vislro Civil, cm Prudcntop:. 
lis. 

— A gentil senhorita Jsau 
ra de Almeida. 

— A senhorítn Ne-ida Pra- 
do, fino ornamento da so- 
eiedada guarapnarana. 

Dr, Newton Souza e 

ÍDfLGÍPO 

Silva 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
ta e demais comarcas do Estado. Questões sobre pos- 
se, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários e outros processos administrativos 
o cobranças em geral ües quites. Hlpotécas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaés. Dá consultas, independen- 
te de pagam-snto. Escritório: Rua Marechal Deodo- 
ro, 15 (defronte ao Fórum) — Fone 2-0-8. Residên- 
cia:— Praça Floriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
l'1? — Expediente do cscnp íorio, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa .. Es ado (Jo Paraná 

anas 

. —- A senhorita Adelia Dal- 
col. 

— O menino Franze, "filho 
do sr. Josino Carvalho. 

D.« JUDITII SILVEIRA 
Regista a cphemeri-de de 

hoje o Iranocurso do nata- 
licio da Exma. Sra. dona Ju 
dith Silveira, provecta edu- 
cadora e figura de realce 
nos círculos sociaes prince- 
zinos. 

Dadas as virtudes excep- 
cionaes de que é possuidora, 
factor convergente' da| esfr- 
ma geral á sua pessoa, se- 
rão, por certo, incontáveis 
as manifestações de apreço 
que a distineta nataiicãan- 
le receberá, a' cujos cumpri 
men os de felicitações, res- 
peitosamente juntamos os 
nossos. 

SRTA. ALDA OSTERNAGK 
Transcorre hoje a data >1" 

aipiiversario da| genlilissi- 
ma c.uhorita Alda Osterna- 
ck. Em ambiente festivo, 
pois, decorrerá o dia de ho- 
je na residência do disfinc- 
to casal Rodolpho Ostemack. 
pelas demonstrações de es- 
tima que, sem duvida, serão 
tributadas á sua dilecta filha 
com os emboras que rece- 
bera' de parte de seu gran- 
de numero de amiguinhas de 
nosso "higli-lifp", do qual A 
fino ornamento e onde fme 
de geral amizade. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, rc 
pePosamente felicita. 

Farão annos amanhã; 
— O intelligente nienim 

Paulinho, filho do sr. Paulo 
Luiz de Souza o D.» Barba- 
ra H. da Souza. 

— O sr. Alberto N. Far 
hd. 
  O sr. Olympio Macha- 

do. 
— A senhorita Silvia Tei- 

oirn Ribas, filha do sr. Al 
fredo Pedro Ribas. 

D.» IDA MASCARENHAS 
A cphenuTide dc a#uanhi: 

assignala o transcurso do 
mnivensario natalldo da ex- 
mn. sra. dona Ida Maj«carc- 
nhas. virtuosa consorte d'- 
-t. Cláudio Maseanenhas. A 
listineta anniversariante, da 
ma de excelsais virtudes, é 
elemento de relevo n o s 
meios sociaes princezinos, 
nos quaes frue de leaes ami- 
zades, motivo pelo qual se- 
rão, por certo, grandes as 
demonstrações de apreço, de 
nne ver-se-ha alvo c muitos 
as cumprimentos que rece- 
berá. a' euias feljcitacõesi 

DIÁRIO DOS CAMPOS. 

ENFRAQUECeU-SE? * 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

mm CRE0S0TA00 
tio phctrn». - chV*n. 

m [i m ülyeibà 

- 

V-f 
-yfcvá / 

■ mpregaao com sue- 
•'•'sso r.as an-imias e 

ctmvalsfcença» 
'0'ico SOBERANO 

DOS PULMÕES 

Mi liei trlea ModiMiia 

3 

a OFFICINa MECHMICI MSDEDÜB 

Q ls©rbeci« iuni&r 

RUA.CEL DULCIDIO N. 90-Acaba 

mui respeitosameniU', 
seius parabéns. 

ARION NEY 
Este o nome que, 

baptismal, recebeu um 
e robusto garoto, cujo 
vento, a 29 do lirai 
veio encher de alegria 
de seus progenltores 
cio e dona Jocelyna 
pensky, residente® em 
nio Reboliças. 

Felicidades. 

Nupcias 
Consorciarani-se; lio® 

nesta cddade D. Erica Tb 
com o sr. Dr. Anlon 
vvanser, tendo, após ns 
ponsaes, cujas cerimoi; ai 
ram realisadas em ; ? 
te todo intimo, os nube' 
seguido á Curiíyba, em 
gem de nupeias. 

Serviram dc -tiestemp^ 
l>or parte' da noiva; 

Sr. Guilherme 
thin e senhora, no ci d 
derico Lange e senti 1 

religiotso. Por parte- 'Io 
vo: 

Dr. Agostinho Br 
senhora, no civil, e, n" 
gioso, sr. Francisco ; 
e senhora. 

VIAJANTE 
Estiveram na cidac 
— O sr. Arnaldo " 

court, Inspector das Rn 
Estaduaes, actualmeidr 
si d indo em Jaguana va 

— O sr. José Blan 
bo, abastado fazem - 
Norte do Paraná, 

— Em transito, vindo 
M. Mallet, o sr. G;'" 
Dias dc Almeida, cs 
da Golleo'«ria Estádio 
nioyúlo para Bto Ne» 
PEDRO LUIZ DE St 

Entre nós, procede " 
capital, encontra-se, 
residencial fixa, o sr. 
Luiz de Souza, bachar 
militando no Fôro do 
do. 

(o-o-o)- 

Uma machina para 
a jour". 

Ver c tratar á Ruai A» 
Io Ribas, 7õ, 

-(o-o-o)- 

CabeSlo 

aba, 
receber um appa rellio de solda uRra-moder na, directamente da Allema 

e está habiUlaiJa q ptfe etnar qualquer soJda por pre ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de locomb vpis q vapor mesmo fóra da cidade em logares oude nao 
tem força e luz, mantendo um caminbâosinho proprio para qs Serrarjas, etc. 
Retificação de buchas por maebinas próprias, Rlocos de Automóveis, acabamento á 

Espelho. Fabrioa-se rebo ques SKF para transportes de madeira, e todos o» servi 
Cos do ramo. 

G. Forbcck Júnior *- Rua Cál. Dulcidio, 00—P. Gross» 

UMA DESCOBERTA ' 
SEGREDO CUSTOU ) 

(.ONTOS DE RED 
A "Loção Brilbunlé" t 

melhor especifico tonicí 
ra as affccções capilat 

Não queima porque 
contém sáes nocivos. E' 
formula scieidifica, cuje 
gredo foi comprado por 
cuides de reis. 

1°. — Desapparecem ' 
pleWimenle as caspas e 
fecçêes parasilurias. 

E' recórhmendada i 
príncipacs Institutos Sal 
rios do extrangsiro e aP 
sada c aulorisada pelo D 
lamento de Hygiene do 
sil. 

2o. — Cessa a queda 
. .ibhdu. 

>. — Os cabellos b 
cos descorados ou grisr 
vollani a côr natural i 
liva, sem ser tingidos 
queimados. 

4°. — Detém o nasi •' 
to de novos cabellos -'d 
cos. 

5". — Os cabellos g b* 
apparencia linda e fiei 
dosos, e a cabeça lin , 
fresca. 

A "Loção Brilhante 
sada pela alta socied 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas . 
garias, perfumarias t ; 

macias dc primeira oi km*, 
Peçam prospectos r 

e Freitas — únicos 
sionarios para a Anu 
Sul. 
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PAr.tKV 

PíjA 

(.ROAsa. __ DÕMrNÕÕ, 
Tvbíin íiív issf 

Officíaes   

Frefmtura Municipal de Ponta Gjossa 

_ ^Olreclariaje joiiiabiljilade — c C I X a 

■Síilíitl 'ítntcrior 

II.M.AXCETE DA nrJChn.'. 

S8-Í: 

' 'A I AS c. H!«j Vfl S 
'-«O no li,,.!? 
n io resvale tl, iJfrhút 

''>i> numero 6 
de Anibai) Winm.mi 

I 

Ío-.SM-.SA I)() DIA II ' !■. O! T! DDO K I!);i7 

D r. SP ES A OHDINAHIÀ 

I ■■i-o.s;o Prcdiill 
•Vlutricií»»' de véúculo* 
inversões. 

TA^VY K âVfOíAAMEATO.S 

2ÍWSOOO 
joxouo 

ííAlÓJllUlOÚloS 

311 .Sõo;) 

Ti^mocnf) de Lixo 
i '"■ansífcrencias 

ííccej !fi LVítraoniin •'rin ^ 
I ax;i' de Rro locollo 

U"' POS1TOS: 
Eniilk) Conrado Edmaun 
depositado, p. paga.nun' . 

d ■ semenles- (ip Algodão ao 
Depa. Agric. Estado 

059000 199-tOOÜ 

2i.sifôn r>(HS|í: ) 

SALDO LM CAIXA i iaíííjMH) 

2üíSt)<jiJ 
7:4()(i-su'>í> 

Conféro 
Joâc Scrfglicn; 

Iisoureiro cm Cumis*»u 

l.idi Oliveira e Silva 
l.® OHcisl 

Do Exte 

rior pelo 

Telegraoho 

VIAJANTES 

nçando os olhos sobre 
mappa da Europa na A , LUlattS A"t'ga nos vemos que Alb - 
r:!!,er;' ,,ma simples cidade, 
^ de oitenta aucmn mil 
habitantes. do tamanho ae 

Sfâlq""-"lunicipiojí'a' achial e do.s menores. Piitiretaijlo, Afhenas forjou ioda a eivilizacão moderna. pois qm os proprios inqlc- 
dlemãc-s xes, franc.ezes. i orno todos os escandinav s 

riam barbaros sei verem 
.1 uando os liomanos da ardi 
"'dade lhes levaram a ei',A 

hz-af-ào formada em torno ao 
Medi ei raneo 2181?';" i e cujo írraiui fóco em Athenafi 

Pai a potência da intelli- 
humanai. goncia Portaríto, 

façamos de Ioda cidade bra- 
8:00,. ca 
1:248 dr 
7; Ititis:;.- 

sileira uma nova Athrnas, 
frrindc necessidade cl o 

Brasil é que os governos es 
taduaeis e municipaes consi- 
derem sua principal fimeção 
ai de fazerem a saúde 
■dncação de 'otfas ,os seus 
Ail.i(antes. Quando Iodos os 
brasileiros forem cultos e sa 
ihos, o Brasil será a maior 
nação do mundo nações 
ciue hoji sao a.s maiores 

VISTO 
Sj D io Ihirnandcs Silva 

Dircctor 

«ais poderosats, não se fize- 
am por meio de milagres. 

Elias 1 rafaram apenas de 
lar educação e saudí ío 
los os seus habitamos sem 

Mas fundapicn- xccpção 

OÍARÍÕ dos 

i oi taria n.0 203 — verba 
~ Jh . João Dias, dc Pai 

\,i - - Kio — custas e bono- 
■arios na precatória) d© cita- 
ção de ])r. Piau'© A. Rodri 
ucs — Chéque 563 

CREDITO ESPECIAL 
Anibai VVirmond 
n. paganíenfo promisso "a 

n." 6 

vmdo 
Vl,n t .£t> 

< S.Cl 

<> TEMPLO büdhista 
FOKIO, 16 (D.) Os la- 

droes penetraram cm um dos 
mai.s velhos e famosos lem 
idos hudhistas, cônseguiudo 
roubar documentos ma nus 
orijitos aphquissimos, que 

''R l.OOO annos a- 
LJ" <!o 500 imagens de òuro. 

Armando hlem 
Segue hoje para a Capital 

do Estado, onde reside, o 
sr. Vrínamlo Blunt, Superin 
lendentc da "A EOldTA- 

Do Raiz pelo Te- 

-fo-o-o)- 

legrapho 
! \ \ I Vi   M rvr D A T) 4 T x RR). 16 (R.\N1))~ O p, 

sidente do Supremo, Tribu- 
nal Militar, ahniraníjc Pedro 

IdlEPEITllJA MCNICIPAJ 
i:]:- ROaNTA CBOSSA 

I'ronlin, referindo-se 

FEBI Rdmbabdeando 
DOS! 

1 MIAANOAI, 16 (D. > __ 
.,n conduzindo snM ç 

Srsmm1'' l<,r'<'os c 'cazcndo 
t,,- .i 

as, T-niz Vermelha 1 bombardeado por avi- 
!i;R|"l;:fcs na linha Shan M! Uan-Cbnu. 

VARSOVTS. 16 (D.) 

| ' "iinunndo r. campanha con 
■ "s ccmnwinistns a poll- 

"i ' i foc; liou hoje a prisão 

K 

(, • i "isofiv incliisiv-' cln 
•muis tirii1) Neumnn.u, que 

) 
l,ll;n'cii sob nome sup- 

ym-ACAO SA PALI:ST! 

■ ' decloria de Higiene • 
Decrc o n." tu j 
Artigo n," 772 
O Iransporle de IciL- para 

Tibuiçâo dqniiciliafia far- 

'T"! Sarri,líV de vidro ' laro, de boca larga c com 
laimpa de papelão hermelit 
mente fechadas e iiíiJisavec: 
uma só vez, e em vehiculo;: 
fechados ou ccs as de vime 
a ml; em fechadas c que ofi 
eçain bom meio de con t 
a Cão do pnxiucto quanhi 
emperalnra, garrafas e vetr 
u'.es, ou as cestas deverão 
D, 'jife''"1!1'"'1''1 R«"IW«. 

1 ei fr-e do comiironuss 
ornial asm mi do pela coni- 

piissão composta dos Srs 
o ' • Paula Paschoal, Boi 

.'/do Nadai e Bar Io Io Borsa 
o de que cumpririam e fa- 

riam os demais vend> dore. 
Ic leile obedecerem o Di- 
reto a rima:- FICA PROHI 
AI ) ATE' O DIA (0 1)0 

".ORIIENTE O PRASO PA 

rcccnle prisão do sr. Pedro 
Erneato fez as seguintes de 
claraçõas: "A absolvição o 
sr. Pe<Iro Ernesto nada tem 
a ver com a sua prisão óe 
agora. O governo, a quem 
incumbe velar pela ordem pu 
blioa e pela execução das 
niedidas extraordinárias do 
Estado de (Uicrra :'em. sem 
duvida, motivo para agir des 
SC m-ódo. O Tribunal jnlx e 
sómente pelas prove;, dor 

. nulos. 
E -lhe defeso intervir nos 

<'os praticados p'lo govci 
io, cm virtude do regim r 
'c cxcciiçãu". 

V'.;rT:SAÍ m[ ir, (D.) - 
1 ,f,ca^»';S0 hoje violen 

'A A EXCERSAO RO HEI" 
11)0 RECHEIO. 

nd os na Alfândega 
1 n ■ ■ eseriptorlo, do / , • v . ijiiorio 

cidade. ' -Ipdce-sc 

'rcctcri., de llygienc Muni 
■inal em 16 df Outíihró d 

1!)37. 

.. RIO. 15 O) ) a Juula 
cacfnl que siípcrin^nde r\ 

execução (I<> Es lado de (riier 
'■ resolveu que ,sejam nuhl- 
eadq.s os nomes Jc Iode 
pes-oas presas cm eons-qnc 
cia dnquella medida . "Ím 
le evitar que s< eo-nimel- 

crbilraricdades á mm 
ra do regimon de oxccpcro, 

)r< ndeudo-sc pessoas olhe 
•as ao movimento de 35 e " 

'ividade- exfremislas. 

hoV 5õr.j r'ue l:K>s 

' "nham origem criraino- 

JEIUrSALEM, 16 (Da) - 
^ do aç últimos íiooide 

C uõ cs- o grande •Mnpliili- 
Jerusalém fugiu hoje des 

Ho 

cidade, dirigiudo-se . para 
11'"», .vestido como hedui 

-(o-o-o)- 

Jo-g da < ruz * muna 
Cuarda Sanilar o 

•i'o-o-o) - 

Fems ít Oi 

Vende sc, só na Casa ".A 
<acionaI ' á Av. Bonifácio 

tida. 32A. 

N.colau VVoitovvitch. 

_ RR), 16 (D.) — A Ca: -■ 
• R 'puhidos approvou h 

e a inserção nn acta d n-n- 
volo de pezar p-lo Lileci 
menlo do velho parlamentar 
brasileiro, sr. Theodoro Sam 

'io, 

"'R. 16 (D.) Na se sei 
de hoje do Senado foi cnem 

u segunda discussão, 
projcCo apresenlado ne-lo 

' A'cantara Machado, man 
'.■""7 ('l,e sejam idanlifica 

. M'.<>s <»s cxVanjseiros 
aim residentes e que venh.xm 
a entrar no jiajz, crcan 
do r.o mesmo tempo o D toar I 
lamenlo Nacional de Idcn'j<) 
caçao Civil. 

PARA DEFESA NACTON M 
RIO, 16 fBANDj - v.h; • 

a reunião havida no gabi- 
nete do minis/ro da Jusfiç i 
e na qual tomaram parte o 

, titular da pasta, o desembar 
gador Barros Barreto, o ge 
neral Newton Cavalem)i c 
o almiranc Darlo Paes Re- 
ine de Castro, sabe-se que 
foram abordados, os seguiu 
ie.s pontos prinidpaes; As 'a 
lhas da Lei de Segurança e 
da que constituiu o Tribu- 
nal de Segurança Nacional 
segura-se que foram aprci cn 
pelo presidente Barros Bar 
reto, para melhor funccio 
Mmen o daquelle orgão da 
histiça, quer no tocante á 
rgcncla do julgamento, qm-r 

quanto ao afastam;o!o dos 
riterios diver/os adoptade; 

nnr um nri otrfo fribuii ir 
'a jusliça ordinarini e, qu • 

nossain dar causa a mmiin 
cações nas sentenças prolcri 
Ias pelo orgão d© excepeã ). 

Nó tocante ás falhas noi;.;|, ; 
com o correr do lempo, im 
• o nn Lei de Segurança ?,) 
mo na organização do TnT 
nal, dcllas decorrentes, as 
da de 16.600 ingressos -m 

6.1 s suggpslões c ir!'.- 
acccilas pelos nu nhi ;s 

Ciímnnssão de Superin' 
ienc-sa do Estado ;!■.■ Gun*- 
n, virão a dar cm r sul' 

Io n «'e formas do orgão de 
histiça especial, afim de-que 

> mesmo possa cumprir 
uav, efficazmente a sua li- 
nilidade e com maior rap.- 
dez. 

!almente são as idéas que 
As Iransformam o mundo. 

'déah bôas c sãs. 
Nq Japão a.s munilcipali- 

lades todas, sem excepçao, 
despendem cerca de cinroeu- 
ta jior cento, do que arreca- 
dam, com a educação do po- 
vo. Nos Estados Unidos des 

Pendlni as edilidades ccrcá 
de Innta e cinco por cm!, 
com a educação do povo 

do Ta y ÍDterior '"fero do Lr asil a casa, o j, »• ,i., 
generahdadc dos nossos pa"- 
tnaos é ainda, cm sm ■ 
Pecto material, primii/va o" 

emw?0 dCntr0 <lei,a , se encoiilra ainda o ambion 
,e de culíiira e conforto, cem 
d hab.to da leitura e do 

.'çoamc-ni;, individual, 
Póysjco e mental. 

n-irio" P^eiso que por toda Porte, em todo o interior do 
Brasil in eiro o lar do cida- 

mfHL-o'S,, r0' 11 habitação 
uatrir' 1 todos os nossos Pa ncm.s se caracter.se de 
,a em diante não só p-et, 

binibem pe]a cnRura dos 
seus habitantes e pela i'■ ■- 

tornm.^ "'T' reVÍStas e Kiniaes que denotem que to 
fos tratam do proprio àper- 
aaçoanmnão mental c physi- 

Porque o passado br asilei- 
r" foi inteiro dominado pe- 
la influencia ancestral dos 
povos ibéricos que nos. fiz1' 
1 ■ in a mentalidade que d ;- 
giu a nossa historia. Ora. 
o estado aotual dos povos 
ibéricos mostra os resnlfa- 
dos finaes desses an'eccdcn 
les inentaes. Portam,p, no 
BraíSid, precisamos todos os 
L> milhões de brasil, eáros, 
nos dedicar a essa missão 
conristente em dar educa- 
ção e saúde a todos os nos- 
sos patrícios. 

Basta para fianto que to- 
das as municipalidades bra 
nlciras cm numero de mil c 

■-S i)r: 
•o Ho; 

->r in 

dep 

quinhentas, , 
Le comprima 
óttas mais (ic;, 
tarem maxíti 
duas verbas 
saudei do 
.uando lodof 
forem sadios 
il será a m 

munde. 
A defesa, n, 

exelusivamen 
í'ão dO POVO );|, 
guerra um p< 
çào, o desfroç 

Nos Estadoi I ! 
dos os goven 
era conjuneto 

j dos seus orçai i ; ' 
•1ducação do p 
j devem fazer o-, g«> cr: 
toduaes no Br. 

i bem devera de , 
[ de quer que h. um 
i ils .povoaçao c n 
j í-entes, as monicipalidat 

são obrigadas 
uma escola. 

adar 

O que distínf 
'le todos os oul 
n idligencia. 1 

gencia que h 
lomcm d© brut; 

vendo nas ma 
que hoje povoa 
"íuzas- civilisado 
lelligcncia é ooq 
si não cultivar 
aramos, si não j 
não regamos, í 
PRoduz nada. E 
cia também nac,;, 
nao fôr cultivad, 
cultivar a iuíellij 
dojs os brasitcii 

I único meio de fa; 
deza nacional. 

hoiiu 
nt ep. 

ii.onuou 
ue ern v 
». no vui 
rs ande 
Mas a • 

a torra 
S! tUt 

leara \iv 
lligc 
\iiy. 

¥} 

Uiiitt 

R e b a i i a d 

u'A« 

peles coBvipailheIro' 

• D R yfa., /. . 

-(0-0-0)- 

VENDE-SE 
Vendc:se um bilhar usado ;■ 

cm bom estado, comjihdu, 

Tra'ar na Fundição RLH- 

!•', Rónla Grossa, 

'onvite 
A' Directoria de Obras r 

Publicas, dn^.,1 01 praso possível, de- 
^ comparecer os ncnho- 
tirar>a'Xt> cjla(ios, afim dc 

xVi r;' documenlos de sua 
^5r,p<l)ldc que sc' acham 
' idos nesty Secção.: 

Ifredo pçj ^".iso pi,zcl 
0 ,w o "'bus. Angus- 

Um w,;S:m,os. Adão Mil- 
hei lê Ar ^•^chhoidt, Ana 

óií,™; ÍJ'"1.1'»- A- 
t;: 

- T A.;»!» B,„. 1.™,,,, n.„h, ,, 

Ur r ' * Aziz Ma. 

Beira, Declínio Gas 

luTUick F t'5 rrcira. i\ier „ ^'ck. h,-ui si,,,, n. (i0, 

'hieío ra,K'ise3 T. Batista 
%j|.f''A 'uiido. Helena Ju 

> Henrique Mãhmpski, 
. ''""hi, Joxé Dali, 
í '"ilho-, Jiicó Dif- 

zel Junior, José Slela, Julc 
dos Santos Cribari, João Ne, 
h . Neves, Jopé Jacó Bubr,' 
Korolef Dino Biíveti, Luiz 
Fernandes, Lauro Carneiro 
Ladislau Tndeski, Maria d; 

Vienchk-h, Manoe: 
M. Marlins. Naun Pedro"' 
'' •, Olegario .     

i/scnr (,. Ferreira, Pedro 1- 
uós San os,' lv,lm l . (i„s 

SanIqs ^ Sobrinho, Piorioa 
Giizzom, Ricardo Geriu (e 
Romulo Conti, Bodohaldo (ã 
na- Sebastião Prestes e Ael 
e Oscar -Schasicpnen. 

■lens Correligionários que; 

for .i '7 A <Il,aJificaÇã" elei- 
.,, "ncerrar-se-á, impro- icgi.vehiunte, ãs 18 i,„r:is 

,!ll -4 dc Outubro. 
P> T O praso para a iden 
função c para a entrega 

te pholographias dos já nn , 
idieadOs, encerrur-se-á, im 
pi-OLogíivelmernle, ás 18 ho 
ras do dia 4 de Novembro, 

Ç) - O Cartório Eleitoral 
esta, observando o seguin- 
te hoiano, diariamente: das 
•) as 11, das 13 ás 17 c ,|.is 
16 ás 22 horas. 

IVrid Bcv Gnihhofer 
Em 16-10-937. 

Partido Democra' •"" 

fico Nacíondlistt 

. 0 Dcpailamemo de Alis- 
"to Eleitoral avisa aos 

i 

0) . - .. 
0 ARTIGO DE PRIMPí- n 
0 RA qualidade vpx- C 
0 de-se na casa "a na- í 

; ^LE _ AV. BoVí- ? J FACIO VILLELA, 32-A. 0 
9 PHONE, 293 o 
" 0 ó—0—ü—0— 

Teria morrido 

Bruno Mussolinii 

A I .D.B. deu á puhlici- 
(ia.ic ns nomes que com- 

, sct, mrvo «irecíorio 
i local. E' interessante frisar 
! que a organização da primi 
, Iiv.i comiuissão directora da 
, lava, de pouco tempo, a sua 
J recomposição significa, pois, 

'"í,i Ca mente, que medrava 
cm seu seio qualquer desm 
clligencia. 

Ha, aliás, outro fado que 
autorizav',i esina suízposição: 
o de liavcr sido alijado do 
directorio o Dr. Oscar de 
í aula Soares, que era o seu 
secretario. 

O Dr. Paula. Soares, co- 
mo c dc todos sabido, era - 
braço direito do antigo di- 
rectorio. O seu trabalho cm 
!>ról da ingrata caujsn mf-' 
besta era. notorio. Intelligen 
(e insinuante, o illusfre chi 
mico agia mais proficiente- 
aicnte do que todo o I rcc 
;■ o reunido. 

Mas, espirito superior 
picsilias políticas, conlimu1 

.'a mantendo a.ç, suas anti- 
gas relações de amizade, me 
mo com nqlielles que não 
cahiram na esparrela de pro 
inoáter o seu apoio ao candi 
dato internacional. 

Eis que, agora, com surtir 
za geral, apparece, publica 
do n?|s poginas udehcslas. 
o novo directorio, com a 
cxlusão do nome do Dr. 
Paula Soares. 

justamen 

, esse golpe, que o 
de uin posto que : 
Jeslustrando, j 

| quando elle se ei , . 
Rio. Serviram-se d 
uísencla para o 
Rebaixar é bem o t; iin 
is, que os novos u 
uárectorio apparec , , , 
do dos antigos, d< "nn 
graduados. O » , grauuactps. Os q u „ 

'« râlSIía üâfêS .t'ou!'ores <lte faclio 
  ÍJ promovidos" ao , 

capitão, por conta " ■ "sam 
sa briosa"... 

Na relação dos n .v 
fes políticos" sc lè- Dr 
lano do tal, Dr. . • , , 
depois, capitão Betlran;., • 
|)i ão dos Anzoes .Cai a 
etc. 

Que dirá o Dr. Paula • 
ares quando regressar i. 
Hio? 

Qual seria o motivo rfo 
alijamento do irmão do de- 
putado Paula Soares Nel o 

'"'d dos chefes da U.D. 
B. cm Ponta Grossa? 

Dizer-oè que o banimenfu 
do Dr, Oscar de Paula Soa- 
res foi resolvido porque m. 
seus correligionários o jul- 
gam indigno de figurar mi 

é supposiçao qu-, 

cemo« rKn' «ue «"dl, cemos dc bem perto 
qualidades do conceituado 
(.bmueo, si quer admitfir 

Deve C'*l'sa dew ser outra Dtve ser, precisamente,' „ 
''í ac '' de persistir o jm ■mia Soares, mima < loqu -u 
- demonstração de cduca- 

Pobtica. confinuar Sm 
'«ido inlactos «« seus la- 

,., s ' amizade com o ma 
j.l"i- Calao Menna Barreto. 
com o sr. Christiano Justus 
Júnior e com ouVos... 

E interessante notar que 
o Dr. Paula Soares soffreti 

í-argâ-me as» 

ROMA, 15 (D.) — os pir 
culos ilalianos estão preoc 
cupados com a sorte de Bru 

uo Mussolíni, de quem nao. 
ha noticias ha dois dias. 

Bruno Mussolíni cncontra- 
se Espanha luciando ao 
lado dos nacionalistas. 

Oeixa-m» griíar! 

v f r 

SOMKxtll'STAMEf;; 

RIO, la (D.) — O sena,), 
Pacheco de Oliveira q 
tou no Senado um , 
sobre o montante ; 
mento pedindo inf, 

Cõ«T^U.. - 
V Ln grnphicas di. 
dres o r ?manhá ' " 
vençao Né ir, 
ietie a hn de trat 
7. ada "os voluntau 
reanf 08 <IUf' (Ná. '©ando na Hespanha. 

7 

áV 
Jb 

€€ 

-(o-o-o)- XAROPE 

R ADIOS 

ftOW A R I 

(4 

Exporatação de 

cacao 

í>. SALVADOR, Jõ (D.) 
— O "Imparcial", çonnnen-j 
'ando a diminuição dc nus-1 
«as exportações de cacão ' 
Para os Estados Unidos, dei 
vido a alta do preço desse 
produefo, critica os erros 
do Instituto de Caeáo. 

j«r ^ 0 nefbor para « 
tosse e doenças do peito. 
Uombatc as constipaçôc,. 
resinados. coqueluche; 
bronchite.c eiiluna. 

0 XaroPe São João 
Protege e fortifica a gar- 
Santa, qs bronchios e oj 

.ouJmòes, M.iWc, dc 
Ufa* assombrosa» I 

ÍÍM S Í Al 

*W *à 

Antes do fim do mez 
em Ponta Grossa uma 

partida destes — inegua 
recepiores' — a marav 

4 . |í;%-'c3 
| ]V> 

©reação da Hovvard 
| Company, os mais ■n 

at 
adie 

'S r 

' | :ÍK ■ í |N7 ?>f': ix 
: | ■' -7 I f í&d# fabricantes de radio 
! : f í |: r americanos. 

f-i N *■./.■! pl ,is7^| 
AGUARDEM POUCOS I 

1 d 
® MAIS E FAQAM UMA E! 

, LHA INTELLIGENTE! 

t m o o r f q h ^ t "'<5' 

WAGfs'tc & Qr 
11m i. •;.» r* • iu Ilit 9' r* 
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,^10 DOS CAMPOS 
PONTA GROSSA, ~ DOMINGO, 17 DK OU TUBRO DE 1937. 

ThUCMRA PAC.l.N \ 

IPORTANTES RE5Í0UÜ CÕES DA JUNTA FEDEl!Al. DO ESTADO DE GUEHMA 
1 COLÔNIAS AGIUCOLAS E CAMPOS DE CONCENTRA C )fcS 

KtO. te" (D.) — A Junta 
•deral que Superiatiende o 
itado de Guerra resolveu 
•ojrtar as seguintes normas 

•ara o combate contra o com 
uinismo; 

1». — Como providencia 
■ caracíbr inunodiato, deter 
idos os elementos, de qual- 

hict jjosição socáal, que te 
: ham feito, façam ou ve- 
nam a fazer propaganda 
ouununi&ta; 2a. — realizar 
igorosa devassa na vido des 

ics elementos para apurar 
. alcance que» pojssam D'1 

ido em qualquer sector as 
nas activklades extremistas; 
i». — como mitwa de cara 
■das agiricolas para recolher 
vter preventivo craer colo-. 
is moços presos que tenham 
ido transviados pela propa- 
anda marxisf a e pela recria 
;açâo ixissam ainda ser ap 

arovledtados para o Pa)Z' 4/ 
_ crear campos de concen- 
tração militares onde, ^nn ' 
assistência constante de . 
toridades mil if br es, seja ■ 
da rigorosa instrucção m.U 
lar e educação cívica a '--■' 
elementos; 5°. - crear - 
mediatamente ounuiib; ■ 
presidio para re > 

chefes, insuffladorts da pro 
paganda marxista; 0.° 
crear campos dte concentra- 
ção irara educar os filho, 
de communisi.as detidos ou 
vondeiunados; 7°. crear uma 
Commissão Nacional para 
realizar nas escolas superio 
res, secundárias, ftirimnrias, 
nap fabricas e nos grandes 
estabelecimentos propagan 
da doutrinaria contra o com 
nmnismo; 8". — Obter do 
Ministério da Educação, da 
Secretaria de Educação d< 
Dia jicto Federal e dos chi 
fes de fabricas e grandes 
iistabeUcimentosi que se tor 
ne obrigatório aos professo- 
res de todas as cathegorms 
o aos chefes de wxyiços re- 
alizar antes do inicio da u 
Ia e da jornada de trabnibo 
diaria. uma curta mas insi- 
siva prelecção contra o com 
nmnismo; 9°. apprchendtr 
todas as obras, didatica.s. tc- 
chnicas ou simplesmente l'- 

oulros meios de divulgação 
propaganda doutrinaria con 
ra o communismo; 11". — 

'Obter do governo leis necei 
sai ias a garaiii jr em qual 
quer tempo e sem neccssida 
dc ik- regimens- de exci- 
pção aa suggestoes acima e 
outras que venham a ser lei 
Ias; 12'. ■— deter com oi 
sem Estaco de Guerra os 
sympathisantes, praticantes c 
propagandistas das idéeis mar 
xifÉas; 13.° pedir a crcaçáo 
da Policia Federal, com ju- 
risdição em todo o territó- 
rio nacional: 14°. — cslulm 
lecer medidas severas contra 
as manifesfhçoes de qual- 
quer especie que possam 
comprometter a ordem 15". 
— decretar si fòr necessário 
a execução da Lei Marcial, 
com todos os seus effeitos, 
em todo o território nacio- 
nal . 

E JOSÉ* AMÉRICO 
E JOE' AMÉRICO 

RIO, 11» (D.) — Um ma- 
utino desta capital notien 

que esteve no Palacio cio 
Gattete o sr. José Améri- 
co. Recebido pelo presiden 
te da Republica, teve com ■ 
excia. uma longa e cordial 
palestra. 

Ao que parece e tudo ia/ 
crêr, accrescenta o jornal, 
cs iveram em perfcüo accor 
ilo os ponlps de vista do çhe 
fe do governo e do cahdiclá 
to da maioria. 

O sr. José Américo deixou 
o Cattete em altitude serena 
p confiande. Assim não tar 
dará, p sr. ií»sé Américo, 
em retomar sua actividad ■ 

m 

.oy... 

f. :■ 

m 

de propaganda na 
|.residencial como 

i. 

camjiarlia 
candida'o 

que e '"as 
majoritárias. 

orçns | dMica 

loraiiajs que por qualqnet 
modo con enham idéas favo- 
ráveis á ideologia marxista; 
IO» — tornar obrigatória 
por meio da imprensei de 

Essas resoluções vêm assi- 
gnadas pelo sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro 
da Justiça, pelo almirante 
Dario Paes Leme de Castro 
c pelo gal. Newton Cavai 
canti. 

***♦♦♦♦♦♦♦♦ 444-M-H 

isportivo 

O morro reclama 

, « ■ jf *0* Si 

etit-Casmo 

HOJE -- NOVOS SfCCES SOS -. HOJE 
Reaberto hontem. .mi grande Miecesso o l ,.j"!i- 

CASINO, ã rua 7 de S. ten h. conlinu-tra" ai et ieiitauto t 
sei.i ínnumcros lia 1. i .í ps as m a i u r e s e ma ia s.üsacion; . s 
surpresas, depois das mor ujia• i.mí-z ias. x .os ■ le 
mi ■:.! os. Novas (ta-r .rriiuu. Novo Vohanson.i. r", Ma. ■ 
um succt-sso de MAIO MOl RA. — Vú lioic < g, ..j pí-. 

Ti T-CASINO. 

PeioTe^rspho 
l>I/\ ir /iv -w • . RIO, 1(1 (D.) — Ti vera n 

- seguinte mu Itado os uli 
nos jogos de eampeonab. 
Lu-i realizados; Vasco 3 

'■luminense 11; America I 
- Bangu', 1 Olaria 2 — Pai 
íugueza, 0; Andarahy, 2 Re 
tafogo,2. I t» 

RIO, 10 (D.) — Tendo si 
do negado o pedido de m- 
ç e r d i c t o prohibi- 
torio tei'o por quasi tod" 
ft s habiianlrs do morro 
da Mangueira, nesta capda 
que se julgam ameaçados 
com "violências iinminenle 
por porte do ministro tia 
Educação e Saudc Publica . 

uma vez que tsla auurida 
ik projecía localizai- a in- 
tura Cidade UnivOsitaria 
nos terrenos circumvi/.inhos 
áfiuelle morro, ti advogi.tlo 
dos supplicantes acaba de se 
dirigir a' Corte Suprema, i m 
aggravo da sentença prof'- 
rida pelo juiz federal da 3". 
"Vara. 

* ,^+-4 H * Lfkl 
. 1 , , f tiHM.in<»tirrMir-M '    

\ TARDE ESRUKiTVA D11 

JttOJli   

Consoante noticiamos hon- 
n, os jogos que figuram no 

ijlacaird" dc hoje são os se 
ntew: 14 horas, quadros 

■.undarios do Guarany e 
Olinda; 16 horas, scltcciona- 
do A versus seleccionado' R 
da Aerp. Os emba' es terão 
lugar no campo do União 
Campo Alegre. 

.O encontro tnlrv os F.clec- 
cionados está sendo anciosa 
mente esperado, porisso que 
todos os esportistas deírijam 
admirar a actuação da repre 
senflação principal da Aerp., 
que se annunciai estar em 
boa forma. , 

O seleccionado A pisara a 
lira assim organizado; Athe 
ncit, Riva V Dario; ^on/.a 
ga, Kilaço c> Mendes; Genezici 
Parahylio, Viannu, MoDqmlo 
e Kuke. 0 seleccionado R 
obedecerá a seguinte orgam 
zação; Teatino ou Coire.m 
Mario, Pedro Lopes, Ma - 
na, Quilo e Manteiga; Dm- 
val, Abdo, Edgard. Javcr- 
Nadyr. Reservas; Russinh , 
Malabrega, Lucidm, lulm, 
Paladino e Darcy. __ , 

Os pi-ognosrticos sacM ^ 

a tido f^er !>"" eonqu.s 
Varem a victoria. 

Bonito si o fizerem. 

i partida preliminar será <> 
sr Gonçalo Penna e que o 
para ai partida principal se ; 
ra o sr. João Stacoviak. 

Ponta Grossa, 16 de Outu 
liro de 1937. 

BENTO FURTADO 
Secretario". 

I) 

da anciosa,mente o embate 
que se ferirá domingo proxi 
mo, 24 d'e outubro, nesta ci 
dade, entre o Seleccionado 

da Aerp. e o Ferroviário, ni 
negavelmente o mais pujan 
te qonjuno o da ^capital, o 
galhardo vencedor do Sao 

uerra 

No Extremo Oriente 

VIOLENTA OFFENSIVA CH 
INEZA — OS JAPONEZEh 
EMPREGAM GAZES E RA 
l.AS "DÜMJDUM" 

NANKIN, 16 (D.) — 
Exorcito chinez desfechou 
vieíoriosa conitra-offensiva 
em Yuang-Ting. Um commu 
nicado chinez informa que 
foram abatidos vários avi- 
ões jflponez| s e destrui»'os 

Paulo. ■ í v 

O mundo espor ivo d' 
PrinCeza dos Campos ag-u»: 

SaSomos que o Conselho 
Director da Aerp. traçara 
um estupendo programma uu 
rá a tarde esportiva do do- 
mingo proximo que, assim, 
ficará marcando época nos 

annaes esportivos de Pon- 
ta Grossa. 

22 tanque» adversários, l or 
outro lado, noticia-se que 
forças nipponicas consegu' 
ram opcupar a ^"-apitai dc 
Suiyuan. 

trega á Liga das Nações dc 
uma nota contendo 15 novos 
caso-» ■ 1 ■ ■ nllc-dos bombar- 
deios, levados a effci, o pe- 
los japonc/és dhííwn- 
des indefesas, com o i-mpie 
go de gazes venenosos, balas 
"dum-dum" e lança-chamas. 
A nola é apoiada por um se 
undo documento, cm (uie J1 

fiei ar» da Cruz Vermelha 
da Liga Medica, em Nan- 
kin, declaram que vários sol 
dados chinezes foram affecla 
|os pelos gazes. 

RIO, 16 (D.) — Tendo os 
jornaes publicado uma no^a 
scgunib) a qual os conuminis 
Ir i detidos na Villa Militar, 
cslriri: Vn sentiu emprega dos 
no »J la.injnncnjo 'd:' esTa- 
üas e em outros serviços de 
t J.l.ídiU1;- publica, o general 
Nevvlon Cavalcanti, em no 
la á imprensa, dcsnmnlin 
es.su vci -ão, accrescendand0 

me c .ses presos estão ape 
nas recebendo rigorosa instni 
cção militar como medida 
de reeducação cívica. 
RESPEITO A'S AUTORID \- 
DES 

RIO. 16 (D.) — 0 sr. Mel 
o Barreto, chefe do Dcpor- 

fnmcndo' de Censura, sugeriu 
ao direotor geral de1 Estaiis 
licas e Comnmnicafõcs da 
olicia, cap. Baptista, que se 

jam prohibidas peças que 
contenham saíiras ao gover 
no federal ou que apresen 
tem a figura do presidente 
da Republica. 

RIO, 16 (D.) — Realizou 
se hoje cm Manguinhos, em 
commemoraçüo á Semana d 
A/n, uma fesla de aviaçao 

com a presença do preside;; 
te da RipubHca, 

Também a propos: Io a 
Semana da Azit ii Camara ••j» 
provou um voto de congratu 

RIO, 16 (D.) — O I • es 
dente da Republica sfhignuti 
decreto dando o nome Ue 
Rewimenln "João Propiej.. 
í unidade que na orgahi/1 
cão do Exercito tem a de- 
signação de ÍP. Hegimenlo 
de Cavallaria Indep--ndí ■ i e 
com sédv em Sr"' / G:'■••ii ). 
0 qua] adoplar i uni e.- íiunl.- * 
te symboliro para ser cf.ndn 
zitlo ao lado esouerdo •' 
Randeira Nacional. 

. _ fó-õ op — 
RIO, 16 (D.) — Na pasla 

da Guerra forasu essignado 
decretos transferindo mo-a 
o 4". R.C.I.,' em Sanlo Ar 
mdlo o tenente coronel P 
dro AngusVo Rarros df »«_' 
tencourt para o 13". t. "- 
(.. cm I.avras o major 
eiolano Andrade; rara 
quadro sn|plrnieníar o 
nenle coronel Throdoro 
checo. 

Co 

le- 
Pa 

RIO, lli (D.) — O direc- 
tor do Expediente e Pessoal 
da Fazenda declarou á De- 

legacia Fiscal do Rio Grau 
de do Sul que á visfa da 
eircular da Direciona Geral 
da Fazenda Nacional a to- 
mada de corttas da thi souiv- 

•íii da Alfândega do Rio li- 
do Sul deve ser reim pela 
Sub-Contadorin junto á me; 

m 

TOKIO, 16 (D.) — Tre» 
enviados extraortlinarios, en 
carregados de explicar a al 
tilude japone/a em face da 
atlitmk da China; ás nações 
extra,ngeiras, embarcaram 
em Yokohama com dcslini 
á America. 

• * 

em beneficio 
DO HOSPITAL DA C.REAN CA 

LONDRES, 16 (D.) — O 
ass/i jcn c do i cardeal 

Pacceli, monsenhor Cardim, 
desnu&ntiu as noticias i!( 

que a Santa Sé estaria a), 
iando o Japão contra o com 
nuinismo. . 

GENEBRA, 16 (D.) — " 
delegado da China -cz cu- 

SHANGAI, 16 (D.) ■- Lm 
comnniniçado <ie Taiyuan in 
íonnn que os japonezes cn 
Iregaram-se a horríveis al]" 
idades contra.- 2.000 civis, 

em Shoshien. Segundo es- 
as informações, os nipponi 

nos banharam nm juiz e vá- 
rios funccionarios civis 
com kerozenc, ateando logo 
e qnciniando-os vivos - uu ■ 
tochas. AocresceníP um i.or 
respondente que os autores 
dessas autoridades arranc 

Precisa-se de uma : 

rua D. Julia Wandcr 
ley n". 124. 

ma Alfândega. 

NÃÕ FOI AUTORIZADA - 
RIO, 15 (D.) — 0 Deoar 

Edifício 
PARA O JUIZADO DE ME 
NOIVES 

ram as vestes de varias mu - 
lheres e fizeram-as percor-l 
rer diversas ruas, comple- 
mente despidas. 4 

CUR1TYBA, 16 (Dc nossa 
succursal, pelo telephonc) 
Cummemorando a StLm{U1,a> 

da Crepnça a Associação ^ 
minina dc Proricçao a M- 
ternidade e a' Intancia ícaü 

zará a,manhã um grande í--'- 
i au dansante nos salões d» 

RIO, 16 (D.) — O sr. M 
cedo Soares, •ministro da 
íustiça, approvou hoje o a" 
tc-projcclo do edificio a ser 
construido para in. lalla- 
cão do Juizado de Menores 

(o-mo) 

-se 

lamento Nacional de ,Povoa- 
mento declarou mais umi 

vez á imprensa ipic- nao aVi 
torizou nenhuma emprega -. u 
companhia a promover a vin 
da de iimnigranles para^ P 
Brasil. 

RIO, 16 (D.) — O t"eS|- 
dente »la Republica assjgnou 
decreto transferindo du .em 
faixada cm Buenos AyTes JW 
ra a de Santa Sp o sr, Jo 
sé Bonifácio. 

O illnslre diplonuSo deve- 
rá chegar aqui breveme-nte 
demorando-sc um mez e se- 
guindo depois para Roma ■ 

Automóvel Clube, e.n bem.n 
ei,, do Hospital das Creau- 
ças. V» 

De ordem do sr. presiden 
te. faço publico, para conhc 
cimento dos clubes filiados 
e á merecer destes as de- 
vidas, providencias que; 

j)   o embate cnire "'s 

seleccionados A e B fer^ 'u 

gar hoje no campo do 
Tmao C.A.; . o .n 

■ _ que foi designado 
A. •legado do Conselho 

• a il,arde esportiva 
i srs. Constan- 

do Fartado e 
1 >s do C. 1 • 

tes deste 

Deverão 

APRESENTAR-SE A' 1". «K 

RIO, 16 (D.) — O mims 
tro da Guerra declarou que 

todos os officiaes que che- 

garem á esta capital em 

transito ou definitivamente 

além de outras apresenta- 

ções a que são nortnaimen e 

GIAO MILITAR 

obrigados, deverão também 

apresentar-se á 1». Região 

Militar. 

Na gerencia do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" adquire-se i - j|^ « ri r. ohnm 

Revertendo á 

actividade 

O GEL. CANABARRO Cl - 
NHA 

RIO, 16 (D.) — Na pas a 
tia Guerra foi assignatio de 
creto mandando reverter ã 
actividade o cel. Canabarro 
Cunha, por motivo de ter 
deixado o cominando tia Rt1 

onrto Militar do Rio Grande 

r 

PARE 

CfiBELOS SEUS DE OUEOfl R 

USfiNDO 

HIHQNCORQ PETROUNQ 

0T0NIC0 CflPILfln POR EXCELEN 

■ 
CflSPR m IIIFflLIVEL 

ibborbtobios -MWBticom»'- 

Uma casa de material, 
grande, com cinco quartos i 
outras dependências, sita 
Rua Engenheiro Schamb'1 

n." 46. Tratar na rua 7*'te 
Setembro n." 8( 

Feijão cavalb 

RIO, 16 (D.) — Inaugura 
ila ha ires dias, a X Fe-ira 
(R. Amos ras já conseguiu 
um record animador, acctuam 
(■o sua bilheteria uma» veu 

! tia dc 16.0(10 mil ingressos Mi 
í um dia. ., 

De aceonlo com o setxt/m 
rio tio Interior e Segurançh 
o o dirtclor de Turismo • 

Vende-se na Casa A NA 
C10NAL" à Avenida BonRu- 
cio Villcla. 32-A — Phone, 
293   Nicolau VVollovvylcn. 

Proíiagíinda, " , ...i 
durai decidiu que «o ach J 
certatóien sejam conmtli 
pmnios aos protluch» 
recu ados, tanto por 

Sores naeionaes como ex- 
trangeiros. 

o interventor ft? 

SEM'RAS, BRtNS E AV1A- 
liJUirOS PARA ALTAfATnh 
rdriÇ.OS MAIS VANTAJO- 
SOS DA PRAÇA- 
Filial do Estabelecimento fa. 
hril 

Rua Coronel Cláudio 38 -- 
Ponta Grossa — Matriz -- 1 • 
Tiradentes 593 — Curas • 

RIO, 15 (D.) — As ulli- 
nia-s noticiai da guerra na 
Htspanha dizem que os sot 
rlaitos do general Franco * 
lão nvançaildu velozineiite 
para Aragãa com o objcctivo 
de separar Valeneia »•■ Ba''- 
Cclona. 

Na região das Astnrias is 
forças naiconalis? ns conse- 
guiram o ocupar a cidade '-e 
Arianda, proximo de Gljon. 
Consta que o governo das 
lurias fugiu para a hraii' 1 • 

íriSfSU El f 2l\iIDÕ KWH® 

ças 

MEDICO OPERAD '' PARTEIRO 

Rioíessor da tacuid'- de de Medicina d» Paraná. 
Especialista to» motei Sia» de senhoras e creu i 

Cotisnltbrtos; 

FARMAClA BRASIL, dai R» ás ' >| 
FARMACIA CENTiUl- ^daâ 15 ^1^ i f**t\ \711 í k . 
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S casat N-1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São oí estr- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASâ IDEAL 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to rccera-ehegado do Rio 

em calçados para homens, .para meninas e crianças 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros^ 

sa.— Av. Vicente Macha lo, 27. . ....Si? 

A «PRINCEZA 

COS GBLPOS» 
Rua lã de Novembro n." II) 

Alia costura 
As ultimas creaçôes pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
  confecções 

FUAD CURY 
Proprietanc 

CASA 

-nns- 

Bicicletas 

Ary de Geus :: :: 

Slock permanente de bi- cicleías e motocicletas alie 
mãs e inglezas. 

Completo sortimenlo de pe ças e acccsorios — Offioina 

de concertos e reparações. Avenida Vicente Mahado, 
33 — Caixa Posial, 135. P. Grossa E. do Paraná 

Almeida ê Cia. 

Especialista em armari Postal, 195 — Ttlegram- 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

iihoiro, 

Tolcphone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicenle Macha 

do, 46 — P. Grossa Para- 

ná 

Pharmacia «niika»lCasa Buenos Aires 

JflGflB ^aNDELMIi.V 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 

Viuva Milasch e Companhia 

da Estrada de Ferro. 
"M1LKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior cs 
toque pelo menor preço. 

firma brasileira 

Ponta Grossa Parana 

Fabrica de moveis por atacado c a varejo   Pre- 
ços Modioos   Rua Céi. Cláudio n.0 49   Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0 Ponta Grossa. 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades cm fantasia, en 
feile para vestidos de baile, 

como sejam lanlejoulas, cor 
doré com pedras, ele. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18 

Exposição de Flores para Finados 

Levo ao conhecimento 
das exmas. famílias que 
acha-se aberta a expo- 
sição de flores naturaes 
conservadas e artili- 
ciaes. 

Procurem lazer suas 
encomendas antecipada- 

mente de Coroas, Cor- 
helies, Corações c Cru- 
zes, na "FLORICULTU- 
RA PONJrAGROSSl.V 

SE", - 
Ribas 
3-1-9 - 

■ Rua Francisco 
n," 50 Fone, 

— João Crcmer. 

-|-ft (41- 

0 Bra 

A campanha da succcssão 
presidencial, que a despeite 
do estado de guerra vuc se 
processando tranquille e ei 
tluiKiasticamenle, seguirá seu 
curso no mesmo ambiente de. 
calma e de confiança, con 
forme assegurou o eminente 
sr. Getulio Vprgas, clicU; 
da Nação. 

B nesse ambiente de cal 
ma, de tranquillidade, cU 
confiança e de enthusias- 
mo será levada a' vic pria a 
candidatura de José Améri- 
co de Almeida. 

Porque com elle não es-1 
tão, só as chamadas forças 
majoritárias, isto é, as 
grandes correntes políticas 
chefiadas por 19 governado 
res de Estado que lhe dão 
o apoio. Com elle esfão as 
classes produetoras, conser- 

—-(o-o-o)  

Cfeacara 
Vende-se uma chacara 

com 30 alqueires de terras 
adquiridas da municipali- 
dade de Ponta Grossa, dis- 
lante 6 kms. do centro des- 
ta cidade, entre as estradas 
de ferro de rodagem para 
Curityba, com duas casas, 
galpões, optima agua potá- 
vel e outras bemíeitorias. 
O motivo da venda é resi- 
dir, o ser. proprietário, fora 
deste Estado. Tratar com 
João da Costa Pinto, rua Ma 
cechal Deodoro n." 14. 

. vadoras por índole, que dei 
le esperam o resürgimento 
k uma era de absoluta tran 
quillidade, sem os eslrem?- 
imentos das agitaçôe® poli- 
icus estereis c perlurbiwio- 
as. Com elle estão as cias 
cs trabalhistas, ordeiras e 
iroduo.tivas, que delle espe- 
•am a disciplina do trahn- 
h«, a justiça nas remunera 
•ões, o reconhecimento de 
icus direitos a um viver me 
'hor. Com elle eslá o func- 
ãonalismo honesto c activo 
que delíe espera um cegi- 
men de verdadeira selec- 
ção de valores e merecida 
econipensa das dedicações 

Com elle estão os que1 cui- 
dam da eccxnomiai nacional 
e que nelle vêm o guardião 
incomiptivel do patrimônio 
brasileiro, contra as mano- 
bras dos que visam explorar 
o Brasil como á uma colô- 
nia. Com elle esta' a moci- 
tlade das escolas, essa cellu- 
la viva das forças maiores 
da raça, qüe delle esperam 
um rumo novo papa o obje- 
ctivo supremo das conquis- 
tas matérias espiri.luaes da 
geração que se forma. Com 
elle estão os humildes e os 
soffredores, aquelles para 
quem o conforto de um lar, 
pobre mas hygienico, o bom 
estar de uma alimenjação, 
simples mas sadia, foram 
eiempre miragens com que 
lhes acenavam os que só pro 
mettem nas horap em Que 

precisam. 
Com elle está o espirito 

da braisilidade, vigilante em 
torno dos destinos da patria, 
nelle aguardando o timonei- 
ro seguro que affastará os 
escolhos c conduzirá a não 
ao porto <ki segurança e da 
prosperidade. Com elle está 
toda a consciência^ nacional, 
que repclle a intromissão de 
ideologias malsãs, que quer 
um cérebro nosso para pen 
Sar por nós, uma intelligen 
cia nossa para os nossos 
problemas, uma energia nos- 
sa para as nossas realiza- 
ções. uma directriz para o 
grandioso futuro de nossos 
destinos. 

100 kilÉs 
RIO, 15 (D.) — Recenle- 

mientiB o garimpeiro Clarin 
do José de Souza encontrou 
um enorme diamante de 172 
killates, no corrego Santo 
Autonio do Bonilo, no niiini 
r.ipio de Coromandéo, cm Mi 
nas Geraes. Trutai-se da ma 
ior pedra encontrada no Bra 
sil, depoiisi da "Estrella do 
Sul'j que, não lopidada, pe- 
savai 254 killates e, após a 
lapidação, 125,7/16. A pri- 
aicira perícia o julgou sem 
defeito, de crystalisação per 
feita, de côr tão branca 
quanto foi possível de ter mi 
nar, rivalisando u sua Pure 

za com a "Esitrella do Sul". 
Dada a sua boa conforma- 
ção, parece que não sol Ire 
rá perda excedente a, 30 ou 
40Vr, no momento da lapida 
ção. Esse diamante, eneon- 
fradp na mfwuhí L-ono do 
famoso "Estrella do Sul , 
uma vez lapidado, dará, np 
minimo, 100 killates c figu 
rará, por certo, na lisla dos 
diamantes celebres. 

Encontra-se o precioso a- 
chado actualmente deposita- 
do na, caixa forte do Banco 
Hyppolhecario e Agrícola 
de Minas Geraes. 

Rellcclir atsde ewnlíi 

Para que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este cav alheiro achava-se soffren- 
do de ha muito Jempo de tenaz bronchite que o a- 
tormentava; usou vários m edicamentos, sempre em 

P0's hão conseguiu curar-se. Recorreu ao PE1 

Com José Américo está, 
[khs, toda a nação. A nação 
que pensa, a nação que rea- 
liza, a nação que produz, a 
nação que quer progredir e 
se elevar á realização mag- 
nífica dos seus supremos 
ideaes dc ventura e de gran 
deza. Com elle está o Bra- 
sil e o Brasil vencerá! 

Pôr cte dente? 

Fallencia denugus 

tá de Gaslrá 
 AVISO 

Frederico Range e Filhos, 
Syndicos da massa fallida de 
Augusto de Castro, convi- 
dam todos os credores do 
fallido, por qualquer titulo, 
mie apresentem as suas de- 
clarações na conformidade 
do Ar'. 82 da Lei de Fallen- 
cias, dentro do praso fixado 
pelo MM. Snr. Dr. Juiz de 
Direito da 2." Vara, desta 
Comarca, em Edital que vai 
publicado em outro local 
deste mesmo jornal. 

Ponta Grossa, 16 de Outu- 
bro de 1937. 
rreaerico uange e hil 

RIO, 16 (BAND) - Pare- 
ce confirmada a noticia de 

que os srs. Roberto Sisson 
e o deputado Domingos Ve- 
lasco estão asylados nas em- 

baixadas do México e da 
França, afim de evitarem 

'"'J> pois nao conseguiu curar-se. necorreu ao rr.i 
TORAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
conseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 
va . va 

41116 cohsegui com o uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE pr eparado na acreditada dr* 
gana do sr. Eduardo G. Sequeira, de Pelotas, a t 

j — ."o c..  ,     , _ • . de ama bronchite rebel- de que me atormentou por 
jomto tempo, apezar do a- so de vários medicameo 
to§, j 

A bem dos que soffrem passo o presente, autori- 
zando sua publicação. -—VAV ouct pusjisc-Mytsu. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
deposito geral: drogaria sequeira — pe 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em to da a parte. 

suas prisões, conforme aca- 
ba de ser determinado pela 

Gommissão Nacional de es- 
tado de guerra 

-(x;x:x)- 

Palvilba da Tibagy 

Vendese na Casa "A NACiO 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9-4 
Nesta Cidade, 

FaiLEHCIII DE EU 

CUSTO DE CnSTDO 

AVISO 

FVederico Langie e Filhos, 
syndicos da massa, fallida de 
Augusto de Castro, comuni- 
cam aos credores do fallido 
e a quem possa interessar, 
que estão á sua disposição 
na Serraria São José, c,n 

Entre Rios. todos os dias 
úteis, de 10 ás 11 horas, ■' 
nesta cidade a' rua 15 de No 
vembro n." 35, de 14 ás l-> 
horas. 

ÚNICA» 
Installaçôes frigorifiens qualquer capacidade sob 

orçamento 

u 

ií 

Para; Sorvelcrias. Açou guas, Leiterias, lí^elxa- 
rias. Roleis, Reslauran tcs. USO DOMESTRilã 
etc. Os preferidos ua Utalidade pela perfeição, 
Economia e Rendimou > — Garantia absolu a. 

Vendas a longo prazo pc los menores preços. 

Ferreira Melaní £ Cia. 

Escriplorio e .fabrica: Rua Mwria Marcolir.a, ^i 
  SãO l o . 

Feriu o Desaffecto 

Ponta Grossa, 16 de Outu- 
bro de 1937. 
r rederico Lange e r unos 

l 

Retificação de, 

bloco a espelho 

Gíec de linbaça 
Üenuino. Fabricação Propn 
pelo menor preço. Só na O 
sa "A NACIONAL — á Aj- I 

TELEPHONE 2-9-3 j 
Urnifacio Villela, 32A. 

tmt M i H I M I M I 1 

Ford V 8 

Retificação com 

pistões, pinos e 

anéis com pecos 

originaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 

n 

! 

i 

BIO, 16 (BAND) — O Tri- 
bunal do Jury, em novo jul- 
gamento, acaba de condciu- 
nar a' 16 unnos de prisão, o 
réo Carlos Leal, servente do 
Hospicio Nacional, que ha 
cerca dc 3 annos, tendo dis- 
cutido com o enfermeiro do 
referido departamento, João 
Bernardo Pereira, matou-o a 

E SEPULTOU-O VIVO! 
era uma obra que alli esta- 
va executando. Sómenle 
mais tarde, devido ao tiríu 
clidro, foi descoberto o cri- 
me. tanto mais revoltante 
quanto, procedida .a aujqp- 

.ia. verificou-se que O inJ«: 
li/ mfermeiro morrera de 
asphixia por ter sido sepul- 

martelladas, emparedandõ-o t lado vivo 

■ «sKJedBi''' 

1 

aí 
à 

Serviços executa- 
dos por pessoal com 
petentp. 
s. forbiíck job. 
Itua GéL I)llk'iJl0 

n.» 90 

 —" •mzovriT» 
■H '• 
|.A ^ J. Moco.;'.:., 

reforçar 

| 2|Os pontos 

fracos. 
RIO, 15 (D.) — A iinpren 

sa noticia as próximas ex- 
cursões dos candidatos á 
successão. 

O sr. José Américo de Al 
meida deve ir brevemente a 
Campos, no 'Estado do Rio 
c depois a São Paulo, eni- 
Quanto o sr. Armando Saltes, 
á mesma época, seguirá pa- 
ra o norte do paiz, começan 
do a sua visita pela Bahia. 

Evidencia-se-, assim, que 
os candidatos procuram as 
zonas eleitoraes onde cada 
um conta com menor for- 
ça. Na cidade fluminense a 
opinião é mais favorável ao 
sr. Armando Salle-s e no nor 
te sem duvida o prestigio 

do f) ■ José Jumprico tem 
nnus prestigio. Por isso " 
sr. Armando vfle ího norle 
e o sr. José Amei"ico vae 
a Campos. Vão reforçar os 
ixvntos fracos. 

ABANDONARA' 
CA! 

A POLIU 

BIO, 15 (D.) — ü sr. Pe 
dro Ernesto, que se encon 
tra preso no quartel da Po 
licia Militar, fez declarações 
á imprensa affirmando que 
está resolvido a abandonar 
a política, não mais se pre 
oocupando corn suas bctiíi 
dades. 

   |i,r '■*-++4 " I á< t ÍM * * t n 

Âlíaiataria Biela 

n 
*+*■ 

chegaram para o verão Brina de Linho S. 120 Le gRimo. H. J. Esponja, Katn Nadonal Eatraaaoiro Brin Azul e Meada.   Artigos 
i i M I M I I i I | » 11 i | t | | i t ti i > i q n || ) | M M M > I > I I I I I H I I I I t F -♦ I M I > * 1 t I 1 1 1 11 1 1 11'1 1 1 * 1 ' 1 1 1 1 * 1 >!»♦»» 

TEMOS O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR 
TA FREGUEZ1A DA POPu LAR 

AMERICm 

DIST1N 
■ c^U' 

para uma visita, o qual vao 
ter a ocasião de aprectarem 
w ULTIMAS NOVIDADES 

que recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensadonal e 
riquíssima exDoalcão de B" 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimenlo de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre ] 
ços baratlssimoiv! 

Lindos tapetes com base 
Aé feltro em todos tama 

superior, ('.onfeccâq 
♦ s i > n m n n»t» 

capricDt*'a. 

nlíbs   A maravilha da in 
dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de porceta 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em di 
versos typos   Novida 
des em Bolsas, Luvas c cm 

' tos para senhoras. ^ 

Grande 
terias, 

erposição 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetas, 

i Alumínio marca "FULGOR 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo c novo 

O maior o 
timento de 

mais variado sor 
Louça», Vidro» 

fsortimento e as grandes van 
itagêiis orue está qfereoendo a 

Loja Airaa 

CASA 
Pegada. 

MiCHEI 
a conhecida 



ar 
H 
>}< 

Hl 
IP 
(il 
\r( 

A 
10 i 
h 
m 
»r 

X 
ic 

u 
a 

il 
0 
n 
( 
n 
b 

iv 

# 
♦ 

4 
3 

SEXTA PAGINA * 

. - i_ -jr*r 

> 

■" 1 ri1 1 \ bOMlNGO, 17 DE r TUBRO DE 1537. 
DiARTO DOS CAMPOS "f 

O '■ Kí d ISA A L^íOíSTR O/S. 
I=»ÍH03ME:—3 o ^ 

Terça — Feira 
"SESSÃO COLOSSO" 

Ad or ação 

j. Joia da ^Universal, coia John Boles e Gloria Stuart. 

r/ 

2 Fines deslumbrantes i 

HOlc êín Malinéá às 2 àsras 

AVE NA RIA } 
ilme da (,iae Allianz, taJJa do em allemão ,e cantado cm /j 

italiano, com o melhor tenor do mundo. . 

, Beaíanlno Gigli ^ 
      4 

umacaNção por d'a 
Desenho da Paramoimt. 

mo m vovo 
Comedia M.G.M. com Char ley Chase. 

Cadetes do Ar 
1V» i-yi r\ii r /■» ** 4- y-» <1 ** s\ »■* * .-.i r* - » V f 4 ^.   ^ f     /A " Cómmovente drama1 d i Metro, com Mauren 0'Siilli 

vau, Wallace Bcery, BoL rt Voung. Uosalin Riiswll e 
Bohert Taylor. 

Cava lei'O Aiado 
ti e 10 epi odiOs, citin Tom Mix. 

Rouoada a Tempo 
*1 Ear-vvcst da Paramohnl. ; ) m I.arry "Busler" (irahhe, 

Tom Kctue. Marfha Hm . Üobert Cummings e Monte 
BJne. 

mmmm 

mmmm 

   ^ „ v ^ ▼ wv WW4 

HOJE— El" 2 S®ssões -às 7,15 b 9,15 horasda noite.! 
LocalideilgS niimprarfsc no On ^ Localidades numeradas'na 28. Sessão ^ 

f®l'p|as do dia 382— Keto do VOVO— J 
«,  r *■ nciu uu vuvt»— i/ 

uha6 riiràn* pni8 n.»N'l,,'á 6,ll,*l'ia' Warlf Chase A «Ma CaNÇdO Püí» Dii — desenho Paraatount U 

Lia trazia a morte na palma da mão! ■ 

«Man;f,ee„.r,!,m0r "0S ^ "™ 

A Boneca do Diabo 
aonel Barrvmore. M ni-con .. i- , . «a «Uf , 

(on! LÍOneI Barryniorc' Mau-reo 0'Sullivan e Frank La- v 
EXTRANHO! — PAVOROSO! 

| Desde os tempos do gran L'e Lon Chaney cm "Trim. i 
| de Maldita" ainda não se viu uma caracterização .ao 
6 surprehendentc como a de Eionel Barrimore neste fil-, 

me, que nos arremessa ,.o auge do terror! 1 

NOTA 

intem acionai 

Esforço 'ouvavel 
nos ; 
um ] a 

Confornie : assignaíamos | Luctando contra a rotina 
i nntcni, f.n ligeiro commen j a má vontade é muitas v:.'- 
tr-rio. a PrefUltira Munici- j zes a solercia inspirada nr.s 

iiiexcrupnlosas de 

Decretada a falência de 

Augusto de Castro 

\d ■a/ 

: 

z 

X' rrtE 

A tirma r rodenco lainge & 
filhos, nomeada syndica da 

pai vem desenvolvendo, um 
c Jorro ardno e iouvnvel 
cm dtíeza da holsn e tia 

de puhlidas, 
No i>jp:iríanientü de Hygie 

pe o seu li alar, espirito es 
rlarccido. progrossistn, caer 
; ico c votado dediendamen- 
l. n missão delicada que de 
rorre de «eus (h veres funr- 
rionaes. vem levando a ctfci 
to com constância, .bpa yon 

ide e firmeza, um trabalho 
dieno ('e todos ps cncomios. 
Não ha quem deseonhern a 
í; .portancia. a delicadeza c 
r difilruldãde das" obriga- 

■r.os impostas ao dcparla 
o i-n!a publico que siípcnn- 
Vcnile ãs questões de hygie- 
r.c 'da alimentação | seus a 
sumptos dccorreníCs. 

ambições 
íucro, essa repartição km a 
seu cargo uma delicadíssi- 
ma missão, que cumpre toda 
vir. seja realizada, pois as 
suas finalidades são as mais 
respeitáveis possíveis. 

E em nosso município, co- 
mo já assignalamos nas 
duas notas anteriores, feliz 
mente essa missão vem sen 
do realizada com elTiciencia, 
:ercmi e eonscionciosamen- 
te. Bosta que ao nobre es- 
forço do dr. Antonio Pen- 
eado dc Almeida, digno di- 

rector da líygiene, não !'al- 
tem a eomjirelicnsão e a bòa 
vontade do puglico, como 
não lhe faltam -os nossos 
r.pplausos irrestrictos. 

PAUIS, lõ (D.) — O gover 
no francez declarou que não 
podiefá concordar coou a con 
cessão do direito de bellige- 
fancía^jf^gí,]. Franco em 
rminto uso fôr resolvida a 
queistão fia retirada dos vo- 
luntários e.\tràngeíro.s que 
■ nnbatem na Hespanha/ 

Ao mesmo bempo conwnen 

a-se a declaração dos circo 

tos de Berlim segundo as 

ffiiaes a Allemanha, apoiada 

pela Italia, não pennitlirá 

o estabel|çimciito de um 

Estado Soviético na Euroya. 

massa. 
Es a folha tem publicado 

vários editaes deste juizo, 
em torno dt rumorosa pen- 

- dencia na qual envolvidos 
i se encontravam a çonceitua- 

da e grande firma local, Ere 
derico Lange & Filhos, e o 
industrial Augusto dc Cas- 
tro, que ha pouco tempo, re 
irou-se de Entre Rios, on- 

de explorava por arrenda- 
mento a serraria "S. José", 
de propriedade dos primei- 
rn ., causando iircjuizos a di 

rs os credores. 
Agora o ilhistre e integro 

magistrado dr. Joaquiçi Me 
neleu dc Almeida Torres, em 
ihlgado brilhantissimo no fun 
do e na forma, apreciando 
em loikis os senw aspectos 
iuridioo* o momentoso iitei- 
lo acaba de decrciar a falen 

cia do sr. Augusto de Cas- 
tro, nomeando para síndicos 
.da masisia, os sts. Frederi- 
co Lange & Filhos, os quac ■ 
assim obtiveram completa 
victoria, consciluindo tal fac 
Io motivo dc regosijo pa- 

ra a honesta* e laboriosa 
praça de Ponta Grossa, pois 
a firma Tange labuta) ha 
quarenta annos nesta cida- 
de, e aqui se afirmou defini 
livameTue pela sua serieda 
de e solides. 

Na nossa próxima edição 
pubticaremos a magistral 
sem ença do emérito julga- 
dor, a qual reconheceu a oro 
ctdcncia dos felizes argu- 
mentos adusidos pelo patro- 
no dos requerentes, o dr. 
Miguel Quadros, que teve a 
cm 
cili 

sdjuvação valiosa .fio soli- 
adqr Michel Elias Matar. 

a V 
- A todos, 
interessar 
ás pessoas 

!S 0 
que está póssa 
e princiloalniientic 
de meu conheci- 

N€í©cíoi de 

ocafião 

VÊN D EM-S E 

fie Ou- 

Afiador 

Dedâracão Vi nn vrvrrMYi Arr> í ,V' Declaramos ao commcrcío 
tm geral, que nesta da;a ad 
quirimos por co/mprá a fa- 
brica denominada "PRODU- 
TORA DE TAMANCOS FI- 
NOS". situada á Travessa 
Brasileira n.u 5, Juvevê, com 
Iodos os 'Spus maquinarins 
livre e desembaraçado dc 
quaisquer ônus. Nesta data 
irganizamos a firma Souza 

& Saltes, composta dos so- 
cios solidários srs. Bento 
Luiz de Souza e Adolpho 
SaUes cm substituição "a tTr- 
ma que girava sob o nome 
de Odile Garcia de Souza, 
continuando a nova firma a 
explorar o ramo dc labri- 
[ ação die tamancos em gran 
de escala. 

Gurityba, 5 fie outubro de 

1937. 
hento JLuiz de souza 

Aaoipno Saltes 
Concordo 

Udile Garcia de souza 
. redro Luiz de souza 

-I0-0-0)- 
FAMÍLIA DO SR. JOÃO 

tfRVES 
PARIS, 16 (D.) — Ghega- 

hon aqtii boje a senhora e 
a filha do deputado brasilei 

João Neves da Fontoura. 

Pedro Rahry, residente á 
Rua Balduino Taqncs, n. lõ1.!, 

leva ao 
pulação 

conhecimento da po- 
desta cidade que- f.e 

mento, aviso que na confor 
mitkwte do unia justificação 
hoje procedida em Juizo, o 
meu verdadeiro nome é pa- 
ra todos os effeUps CESA- 
RIO DIAS DE ALMEIDA, c 
não CESAR10 DIAS, como 
fui nomeado para exercer 
ás fnneções de Escrivão da 
Collccforia Federal de Mnl- 
let, e ora promovido para 
a de Rio Negro. 

Ponta Grossa, 16 
lubro de 1937. 

Cesario Dias de Almeida 
IO ' HO OC IO 00 OD Oü '1C 00 DC OU OOOL DO DO DQ 3C OD v 

cncarreda dc afiar:— theso i- 
ras, facas, navalhas, etc.. 
bem como concerla machinas 

de cortar cabcllos. Perito em 
poliinenlo do ferramentas o 
concerto de ferramentas ci- 
rurgicas. 

A Equitatíva 

41 annos, cada^ve^nfais6^')] põe-se^rm coiiceh^d"0 hr m0 de Seguros de Vida 1 

histração e rapidez na liqüi ilação ir.scús"iniíros"3 CrÍlerÍ0Sa at" 

is um 

tjl 
h 

industrial, chefe politico em S^raiE08^ MEIR 

vel accidente de automóvel, quando em vi*™1'10 de J.ta ÍaCOCa' vic.ima de lamenta 

McLNrs 'T.m,i™™™ -rei,,.,,. 
te e conhecendo as reaes 
nnno do 1934, um 
esposa D. Adgina Silva".Mci ra 

ics vantagens ,tn , s'a l0CalI<lade, homem previdon- 
Scgiiro te Vhi! , T0 de V,<,a rc "a A EQUITATÍVA no 
vn "vií., rMjT ' e

n, 
1,,:,)0(|-S90J, m beneficio de sua exma. 

iportancia foi pa ga conforme carta abaixo 

Uma casa de madeira,' no- 
va, a rua Benjamin Constant 
n". 125, com terreno medin 
do 14 mts. de frente jiVir 
39 mts. de fundo. 

Três Iqjes de terreno a rua 
Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho,- entre as 
ruas Riachuclo e Paysandu1, 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts. de 
fundo. 

20 la Madureira, medindo 
metros dc frente, por 33 fie 
fundo. Preço: 5#0$000. 

Um buugalovv de alvena- 
ria, novo e sem uso, com ter 
reno de 12 mts. de frente e 
25 de fundo, com muro, sito 
a rua Julia VVanderley, en- 

Seis lotes' de •terreno, de 
II mts. de frente por .13 
;le fundo, na Villa Felicida- 
de, Bairro da Ronda. 

Um loie tle terreno na Vil 

Ire a rua Balduino Taques e 
Visconde de Nacar. Material 
empregado, de primeira. 

Um buugalovv de madeira, 
com um terreno de 15x15 
mts., silo á rua Francisco Ri 
bas. Preço: 4:00ü$009. 

Tratar na Agencia t-URD. 

O 
O 

AULAS 

OE 

o 

Rntonid Castilho d'aiméida 
(Guarda Livres diplomado) 

Com i5 anos de pratiçã nos Estados do Pará- 
ná, Santa Catliarina, São Paulo cRiode Janeiro 

Leciona Escriiuracáo Ptercnti! 

por partidas dobradas 

i; 
fc 

lllmos^Snrs. (ItaÍacoca)' 14 d^ Outubro de 1937. 
^ Directores d'A EQU1TAT1 VA flns f ti ^ « 

Rio de Janeiro S E- U- do Brasil. 

RUA 15 Dfí NOVEMBRO E?q 
(Ralacete Octavio 1'ereira 

Cel, Dulcidio 
da Silva) 

O 

HORÁRIO:—Das Ig 
MENSALIDADES : 

O 

ás 21 Iioras 
30$000 

' GO DO Of DO DO OD DO OI OD DO OD DO OD DO 00 Oü OD DO S OD S 

Prezados senhores. 

Ao receber por interme dio do vosso Superinten- 
dente Snr. Armando Blum a importância dc Rs. 
I0;0ÜÜ$000 (Dez contos de reis), valor do seguro dê 
vida instituído pelo meu saudoso marido Ambrozio 
Alves Meira, em meu bene íicio, reprteseniíado pela 
apohce nc. 237.335, quero com a presente patentear- 
lhes o meu reconhecimento pela presteza e solicitude 
com que eflectuaram o di to pagamento. 

Autorizando a Vv. Ss., fazerem uso desta da for- 
ma que lhes convier, Hr- mo-me com estima e apre- 
ço. 

 De Vs. Ss. 
Alta. e Obrgda. 

lassig.) ADGINA DA SILVA MEIRA 
Firma reconhecida. 

) 

11 

s' 

NA EQUITAq IVA o se gurado é o seu accionista. Exclusividade no plano de 
seguro de Vida com sorteios trimestraes em dinheiro. 

escrintorio pífífêf8 COnlf ^isso com nossos a-gentes locaes, ou ao escnptono, Rua, 15 de Novembro. 268. - Cixa Postal. 113 ^ Gurityba. 

m 

DelHâh/ Hóeldtke 

Rua Ourô Prato (CAMP0|das;0rphâ 

F o n e, 448 - Caixa oòftal.18 

■ ESPECIIUUOt EM: iSalamesAcarnes defumadas 

e produetos afNIns-BBHHft MARCd «BERMINI 


